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S.CMoplla,djjc:jpodo deNouo Das outras fonl,. de m:eita 

Senhor~ Oiriolo, M;; Slnlo ~~,.:!~. ~= ~ d~tria • profisslo podem sttal
~e oàtn,.-... MM.· l$dn pm mais. f az-sei•l_cine
Sento ÃllldllriO,• JI. C. : SoniÓ ~..:'m. bce das condições 

:;,•~~t ~= O imposto sobre _mercadon,s 

8.' e. 5. e. ~o\::-csr:s ~ -
da ld federal n. 1185 de 11 de 

A MENSAGEM Junho de 1904, 1&10 tem sido ~ 
gulam,enl• robrado devido á ro
sôstmcía d• alguns contribuintes 

l!'~~'!t eª !'!~~1:~~~~ 
• IV de do mesmo. 

RENDAS PU9UCAI E" ainda /is sub judia '-Sta Q\lc:?5-
tão mas tudo prenuncia uma so-

lnterc,sante e digJto do mais lução favoravcl aos direilOJ do 
acurado estudo é o capitulo da Estado. 
Mensagen relativo is finanças do Em seguida temos a enumera-
Estado. çlo das providencias e decre1os 

Assignala elle·os esforços pos- ex~ido~ pela administração para 

~ :~P;J,\~ t:ui::~n~s~: =~~3as~ ~das~rdem d, 
1 receita e ,-a despesa, de modo Stg\Jt-se a demonstração caha.J 
a permittir ainda uma serie de. d~ estado do thesouro ptla in
emprecndimenlos utcis em bem dK:ação, partclla por pareei~, da 
do Estado. receitae despes.i doexerciciopas
- A difficuldade ingcnita, quasl sado e do primeiro semestre do 

inductav~ gue se oppõe ao -bom coerente. 
resultado a1mej:ado - principal- Quem quer que de$eje conhe
mente no estado eoonomko do ccr em poucos momentos o es
Estado. Temol-o dieta muitas v~ tado actual d::is nossas finam;as, 
zcs d'estas columnas, proclama- encontra alli dados prtcisos com 
o a Mensagem, os quaes pode jogar. 

Fõra convenicnle, aífirma esta, _Esta parle dil Mensagem df
a supprcssão do imposto de vc- monstra bem o qmnto o gQ","Cf• 

portação hoje condemnado pela no compreende :as necessidades 
sciencia economlca que proclama a~uaes do Esfado e a imporian
o velho principio da concurren- eia capilal que liga á situação fi. 
da, que, nos Jabios de Quesnay, nanceira. Baslaria eUa para por 
foi o verbo creador da Econt>- em rdevo a ca.pacidade adminis-
mia Politica: laissafain,lois.sa trativa do Monsenhor Walittdo 
posser. · e dar idéa dos seus altos esfor-

, Toda imposição . que impo~a ços ptlo bem geral. 

n~o -----

te imposfo que tem cons U o _ 
a fonte principal da receita do rido, seguto an e--hor.tem cm • 
Estado desde que este não se-tá seio, o ~-- Monsenhor Wal
apparelhado de elementos para fredo Leal, benemerilo presidente 
substituil-o. do Estado, que hoje estará de 

De facto, lodo imposto novo volta de sua ~m. 
encontra obslaculos por vezes in- ---eae,--
su~ve.is, e P3ra que deem re-
sultado, pm:isam incidi( em te,:- 'n p: \O A. 'ID· 1lil W, g_ 
rmo preparado. Nos p.uzes agn- ~ ~ ..!\.~ ~~ ~ _, ~ 
colas o succedaoco natural da 
e_xporbç.ão é o imposto tffl'ito- .'fAZDt ANNOS IIOJE: 
nal. Applical-o no momentoactua~ . . . 
porem, a este Eslado fôra vibrar O ~,stinct? cavalheiro Qpa,. 
um ;otpc be:n rude na já des- Herac110 de Siqu'1l'r'I Cosia, 3divo 
fa ll«1da agricultura J)arahibana. despachante gera l da Alfandeg.t. 

O que lia a aconselhar-se. por- -
tanto, é a manutentlo pro tonpo- O_ nosso digno .tmigo Possi-
l'r! do imposto sobre mercadorias domo Tavarts da Costa, nloso 

• export11das, modificadas as taxas tmpregidodaRea:bedoriadeRcn
de modo compativ" com a..s ne- d.is di:sfe Esttdo. 
ccss;dades publicas ~ra que nem • • - . _ 
se torne uma grilhela para as A vu1u~ cons~e do d1stm-
classes producloras, ntm jndusa cto ca\•alhetro c:.pdão Manoel 
por outro ladodcsfak)uc is rffl- Mari:icbS,1va.activo.,urd.1!ivTO:
das do Estado que, minguadas dcsb._praça, _6..- Sr.• d lzabd 
como slo, e sugeitas i lnconstan- Moreira cta Silva. 
eia dos tempos nJo soffreriam a 
diminuição que .1 suppresslo do f'a ,ui1N?5 ANn-HONTf.M 
imposto acarretaria. D. Z cphmh:1 Lfsboo, nossa di-

0 mal estar economlco e finan· gna e c<;lima\·el palricia. 
cciro do Esh1do ~ d 'aqucllcs a 
~uc só uma acçlo longa e per- fEZ ANr,;os HOTNLM: 
llnaz do governo pode trner lml-
ti\•o se for a.u)Ciliada pdo csfort0 A ex.• Sr.• d. O~ldina Bot~ 
t bôa vontade das classes con• !ho, cstret~osa esposa do nosso 
1crvadoras que dC\•ttn supplan- •Ilustre am1.go e.ti)"'. Augu_sto ~1-
tar o interesse individual ao gran· fredo de Lmla Bottfho, mmto d1g
~e interesse g("fal, unico que deve no deputado cst.1dual. 
1
" 1f!:~o:ic!d;ifi~!~~entr, o - -t~..-.-o--- -

Estado AlNDA Tl!M º' ~ANIZA .. N aerologia 
sr~ e para islo o que ha de mais · ~ 

necn.sario i a iniciativa • particu- · Por carta. rectbida por pess6.i 
lar consclenle e d~envoJv1da, ron- ~ sua lam1ha e que nQs foi mos
fiante na proficuidade dos seus Irada, sabtmos ha\'er fallecido 
csfo~os e. comi:,cne1rad1 de que no dia s de Ago lo p. pas~o. 
n~ cst.f mvesuda de u~ obje- no lopr S. Proro. do Eslado do 
chvo puramcnt~ mcr~ nt1l1 ma,s A!naz~nas, :ilo~ado no Rio NCl!ro, 
~C' uma venJ~d~1ra m1ssAo nobt· 0111fdiz moço Antonio Bernardino 
hlante e patnohc.a. ~ Silva, nalur.d desta i:Apital, e 

~te o pet)Samento- que dtve que ali se :ac.h3va ha cera de 
dominar a todos no momento sete nnnos. 
ac.t_ual. Embora, lucrando me:n01 A'iuanumerou famil\11qui re
H?ie, d~e-se cooperar para o mo• id,nle, especiaJmente ~ stu lrmio. 
v1ment? !"Q:cncrador. Dcs~e modo nosso amigo, TNJenlejo~ Cancio 
far~se--a Jus a lucros nworcs no da Silva, apresentamos sincffi>5 
futuro quando o Estado s• tô11tt I pezames. 

Revista do Instituto 
lanha los trab&lhot scl~cos do r~t1L1fll • da· 

mi.& o annuoci&I do lllOH 1006 • 

Lida em - ma&oa de ? de Setembro 
de 1- pelo oo,,..,.io 1, . tlecN\arto. 

(Ccnllnuaçlo) 

Eni na!Ufal • togico qu• 1 evoluçiio da> id!ti 
trouxesse C!ORIO ~ tjl a fundac;lo do Instituto. 

~=~...:-~:o ,J,"\~º. =!:: 
tavcnçlo do benemailo Presid<nte do Estado de m-
119, E..,,., S,, Dr. Alflro Mllclwlo, que, con,·cr.ódo da 
n«es ld.ade de tal ..uociaçlo. propdliu • ""' genes, 
facifil>ndo • r..oluçJo das d'~ qu• surgiam. 
O diploma de soc:io benernttlto coo.fmdo pouco :\flÕS 

:n~i~~dfn~~o~s'<>im~J2''~' ~ in= 
serviços ~ , ao mt:smb lffllpo que um to1'ub> de 
hom~cm u ex:0d11s virtudes d.icat e raras qua
lidades de c.aradcri talento e saber, que o con~m 
o primeiro est.iclista d ' esta lCtT2.. 

Resolvida a luodação do ln,tiluto foi lavrado o 
r,sp«tivo termo em 7 d• S.tfflllxode 1905,• nosdiu 
1ubscquentes realisaram-se as sessõN prepantoriu 
tendentes t organis:içio da .;da social. foram pmirli: 
d,s pdo nosso prestimoso consocio, adu>I Pruid<nt< 
Dr. francisro SmphÍCI> da Nobrog>, tendo como,ub
stituto o do menos digno to. visé--lfflidcnte ad112~ 
~- FlaYio Ma~ja. e secretariadas pe~ obscuro amsa
~,!'i:n~cd~JrJ:lavr.t e pelo digno companheiro 

Na pôrMira sessão foi nomnda a commiss.ão in.
cumbóda de c:labor.or o projedo dos Esla1U!os, • quol 
ficou constituida dos Drs. flavio Maroia, Joãn Pc!ftir.a 
de Castro Pinto, Manu•I Tavares Cavalcanl~ Jo:io Ma
chado da Silva, Ccrond João d• Lyr.o T1varcs, Tcn..,:" • 
te Coronel francisco Coutinho de Uma ~ .Moura e 
lrinw . feneira Pinto. Em rcuniõe-5 suc:ccssivas, csb 
comm1ssão que t~e como Presidente o Dr. Flavio Ma-
roj.., e como Refator o Dr. Manucl T,,'ffl:S Ca,'21cami 
organisou o projecto e submctlcu f dcliba-açlocbcaa. 
Trabalhou-se com tanta actividadc no usump1<> que a 
12 dê Outub~ 0$ Ês'talulos esb,·ara approv.J:dos, cki-
ta a Direct9"1 definitiva e -a tn1fü..ul!> foi sotemnemcn-
tc insfallado. Orande foi o numero de soàos 1dmiíli-
dos e dc$de logo t.i•;emos no Instituto as mais e,ru. 
nt ntes indivldualidadt:'S do nosso meio social ; -

lnfclizmtníe o concurso {ruido panos trabalho, 

d!ºJ!i s~:~~~~i::~~:«1<k 
espero-, todavia, qu-c tt> de:sst isto mesmo. 

As associações etnballlos d',su oro,m 5lo ape
nas -para um pequeno numero de dedicados que se 
compmetrarri bem da sua nafurcsa e nettUidadc 

Por tudo isfo a prtSftlte resenha dos trabalhos 
scienlilicos nlo pod< deinr d<sergm,dcmfflt. pobtt. 

Contribue mais para o mesmo resuh::ldo o C$b• 

do dos espirilos cm rel.1:çJo â historia da Para.'1iN. 
Quando as associações se formam de especiali -

·tas em sua maiori~ ronhcc:tdorcs cximios d:. ma.teria 
que faz o objtt.tivo d'tllas, dC\"e--sc espcrardesddo;.-o 
um rcsultado ·grandioso. No caw \"'t:rtentt,pore_en,scn
do a historia da Parahiba cm geral m.e.:os conheci~ 
dos pr~rios filhos d'esta tem que ahistori.\ dorblO 
do Brasil, a qu.1:si toblidade dos socios rescntia-sc 
desta falta de conhecimentos. O'ahi muitos JtJo po--

m o caminho. 
.... rad~ 

.t! nl l · 
pc-

Rtalisaram-sc durante o an 
dirwias an quasi todos os dias 6.x dos • • 

P3.m prttnr.her as falias de ai~ for.-..m 1 
dirtctoril rom•C'cadas exlraordinarias que.se cff~lu~nm. 

Em taes st'S~ porém, trataram-se mais o
sumptos fflcrentcs á vida interna do Instituto que ~c
imporlancia (lira a historia. 

T ?da\-ia, ~mas vezes. desponL,ram indka,"ÕtS 
rondtrundo-nos 'i preo«upa~ de mais intcre · e p,r.t 
a ·sciericia. Partiram eUas do distinctissimo conSQ,cia 
lrinC!-1 _ Pinto.. Referiram-se aOs stgUintts assumpto : 
;l'Qu1~10 dos restos mortaes, e vttiíica~ào da sua 
identidade. do ~ ndc gumciro parahib.lno. o ~:ar dos 
tmipos c.olor.iacs, .:\ r.d~ Vidal de N~ro5; acquh,i• 
C-ilo dos retr11tos outr'cra .cxi ttntes na Ct~ de Mi• 
serico~ dos colonisador6 Duarte Oomes di Sil\'ei
ra e sua mulhtr que assignaL1ck>s scntiços prubATn 
a esta iena ; dNcobrimento do cranco do mutyr .:b 
fC\•ol~ão parahibana de 17, Josf PN'cgrino X4\.·ter de 
Carvalho. 

Para tratar do primeiro assumpto foi 'nom<'ada. 
uma commisslo que ainda nlO apresentou o cu reb
torio, sendo certo mtrttanto que tstff cm l".1minho de 
chegar s bons resultados. 

Quanto ao segundo. foram inutei$ os csfo.-ços: 
do consocio que vos fn&, no dnplo caractcr de- mnn
bro do lnstHuto e de ln-não e mt:mbro cb Mtba adnü
nistr.tiva. d& Sa:nta Casa para mc.ootr:ar os referidos 
retratos. Obte\'t informações de que esles eram feitos 
tm madeira, íl: qu:il têndo-se corrompido e desfeito foi 
lançado ao lixo. 

Quanto ao ulti~ foi nomeada na t1ltim1 ~cs~3o 
do anno adminfstl'll:th-o fmdo um.t ccunmi;~~o p.tra Dt"
cup:ar-se d'dlc. ê de_ tspttar que db sc.drscmpenhc 
com o dc,,vc:lo e dtd1caçlio que mcrC\."'f: a réliquia pre
ciou do heroe abnerdo da historb p.,~hibana. 

U_ma outr1: inicu1~\-a _ foi lo'!lada pdo Jnslitu lo em 
s:u.a ~lttma sessão ordmana por indicação do cons-ocio 
Rodrigues d• Caivalho. 

Ref~ :t elabofaçio de um projee:to du armas 
da Pa.rah,ba par.i ser submcttido 4 ronsideniç.1o do 
govtrno. 

. Quem co~prtt:nde o qu:mto de pt'r1o o 11ssump
lo mtcrcs~ .i h1ston1 e á g«>gtaphia, pob as amu.5 
de . u~, Estado devem reflectir a1guma tousa d.1 c:rac
tcnsbca do seu lerritorio e da sua vida sodt~ vc qttc 
se_ octUpando d'isto. o Instituto n3o e,corblla. da stt.1 
m1sslo. 

O Oir«ror Ottal 
j 0. ' SOA t tionA 
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IH 

61 lsinto )10 JDt'U ltf 1. 1u1 profunda 
O.it<usp,oíwa:lo<&óest-hcn. 

~-Oenho ttn ..;;~õiíd-_:-,;-~-- ·-
• • • O dia da V<nlwl • • 11011k lmada 
- - Da tns!!l).fd>ril, lcll l6oo -.c.-s.. por camada pen...ion. 
, Tú -;.;.,. ....i.,aw,uludainlita. 

-' 
Do VfflO! E - IS - vis d,-

;, Í. t,\ iWL1 de lllfflh'alma anil -pharoleal . 

• E'stil 'l"ffl'mollUkntidoc<Mda. 

g:=;::,,:~~•-! 
1906. 

EUNICE 



T: -~ -0

tll'Ç1&. D'>Ã Ul'llM). ... ~,:~~ .......... ....... llf l li. ... 

INTERIOR ~~-=~~·E .~ ·--alU ll2h. 
Rio, 2" e q,,ilsl lonlllm..., inclollloflls. ~ .. .,. - cio......., 

..,_ tm Pffll(O. mu:tu - ,,, •mliro c:aphlo Nan:lso evartm O Pll4JUIA.OllllTlCO JlO. 
• Coôla qne o ...,uado,. loa· aqU<lle,i que tom coragm, qua- M<>ntrim, ond• foi tnlld1 cari- l(lJLO 

O 
IU.GJ.LJIÃJIB 

·• "1uiJu. X.U-ttnho -~ si sobi<, humana tomo,n.n,. • !lll!osomont,, veio a"'" ttdac:çlo ' PA.OBioo~l ....... aa Phyai,, .ACTA da~--~ -~ em 
'ODlbteV$p,u,1&a- .. lrmt<, -do -..rio multas , ll<dlr para, Cffl .... nome .,,..,,. , e ---r1a• .,.._ ..,,.._M 
Tel>do vollar u.tea elo dia ,,...,,. pôr IOflO,,,.. ditt<Çle do '¾estar ·• m,,ília Nan:iso, 0 - •• e bimloa e .... - •· 15 d< S<1<mbfo d< 1906. . 
.3 • •~,:,q, p;u,a •saia- v,nio- o que dlamam contra,~ 1 r,conh<clltlffllo e ll"!lidlo pelo 1 ~o /~ª• ~o Presldenda do f•'"· Sr. o,m. 
11r à poao do oonao)helró l!'i>. pant ver •• <Ol'II um ~d• m<>do porque foi trablda a illl f i:.:,;,,,u. • mendador Campetlo. · 
...,.,._ l'l!ltll&, n,Al d.ii.atnHC .~ m>t~! , afilhad:i, durante os , dias que l.t , o::;:= ~ o lloela A hora r<gimmtal _..,tos.,. 

Pl\reoe que-O &OVOl'IIO m- ~-=--a::•i.:;;:':t~l~~ C.IM _ 1 redaooio, . 5n. Deputadol : 
••nâo maud31' oon°"r- cio fo1!o quando wejli ttmeoit- Terminaram hOflttffl o, fale- ' - .- Bla • Campello,lpacioE'tlritlD, Bo-
1ar, .o& Jlh:a,l'Op&, o O~OI' slffl1idc) ... • lq:uu de Pl•· jos, r~f;zodol em homenagem, : Asaembléa Legi tiva loQJo, Ptdroza, Pinho, Padle lc· 
•llarroe<>•_..davendo oeie ~~que baviJm de alimentar s, du Mer«2, que CO(lStou d< I d Es•A" daParah ba nacio d'Almeldl, Pad~ Cyrlllo, 
90.bmettioo a oo».oono aq,u. a cm,çlo, c°""'d"' cholot de la- de tridilo nris.., cantada a lldai• ' O ww.O Y Pinto Rqzis, fellsanlo, joio 1.yn, 
• · - vou~ mattas de muila maddn, nlui a t,,(dc, - Manoel ferreira, Lindolpbo Cot-

o almtrantb Jnllo de lfo• ai~ pequenas asas do monid... A festinha correu ,om muibl . ACTA da Sessloordinaria cm tti>, Antonio Domingues, Rodri-
roalt-.-ds mnnllha, O fogo~nhamuitas vues aní· Mimaçio 14 d<Sot<mbro de 1906. guos d< Carvalho,Joof do Melo, _ • • 
..... rec,ebidó dl-renoo -- ma~ quc~o d<llo,·k-timasoo qúO • P!aid<n . do Ex ... s, Com Santa-Cruz e Joio Lrite, llln-se VA.AA.L. m....;,.·ur -
araa,,unaa do cou:,mandanta.f mais lamm ta,-ri,i queos bate- Conlimia a guanlllr o leilo o cndad ~

0
• • • • S<Sllo. JIUIJIJa,\lV .LIUIIUJa- •• .,..-,-., 

4o ill'IUl!ldor ,Tu,,dentea•, dores fiam taQ'lmentc doentes distiodo moço Rali Cunha Lima,, ' m or · - - de S-.. •• .-ildo • 
dhendo q ue de~ d ei e •lgum dclltsmom:m ! E o mal• por cujo rostabdocimonlo conti- A hora r,gimental, presmtos o· Sr. 20. Scctttario procede• 

11
= -1tf'C'I?,.! Ln..._.. •atto Gl'QliÍO O , Barroso I""°'• ás vezos Yfflladciro ban· mi.mos a furr votos. os Srs. D,putados : leitura da Acla da Scsslo anl<riot Rem& Ct> ""t A 22 

1 
PI!'~--tia.,• 

eacalbou em. um bsnoo de ,.rido, -ntado como a11ctor de _ C.,mpello ll!tlldo Evarislo Bote- que E approvada sem dobote. • • • 23 1 tiliO ,.. • ._. 
.aNla. em C.ballciros, nada tat•los ~m- domcn-seem ca·J Par> f omlcta segue hoje a lho, pod~ c,-rillo,Padn,T~rgino' O Sr. I•. Sotrelario lu • lei- ~ ~Fr.i Df. 
~ • lam;ent.-u-, _poia O sa sem 1umpçlo e • ~ sem fallar bordo do ''Pernambuco", afim felisardo tol1<. SeYorino R<gis, lura do seguinte . ._ ~ 
lllpr_uaoinap lX'apongo.All ao.s termos de um. in~ucrilo! ,de continuar seus estudos na fa- ('odroH,Manoolfemira,Jolo l.é· Ex icnlo FOC11111 ~ ...... aqaollt ._ 
allloncudól! e a pol)ula(,io Con,<m que a 1ushço das lo- , cuidado de Dir<ilo do ~•ri. o te, Rodrigues d, Carvalho, J.,.., Pttlç1 de ~ha • d Siq ci- c:arps de fllinha • 86 NK * • ~ •dQ ~ 
- . J::! .. ~ lj';ga.r P~· calidadcs uão CfUWJ' os b~ s nosso digno amigo acadtmico Lyra, Antonio Domingues, Vie- ra so~dodis~: ~i~· peixo-. A' ...a...=L.... w: · 
mo ao~-."! o r = se · deante <I• tiop,mcaoso"! Cffl!'O, Jooo Jay,ne de Medeiros Paes, 1!"5, Pinho, JoS<! d, Mclto, Lin· Ires h tel, MoradoTambll, M do ........, 1"11dt 1ole-
Cllb:s <!m ,uxilio& e outl'd dcix!ndo ~•usem od.-.1do m-- que ~•~tom deu-nos o prazer de dolpho Corma, Padre lgnaciode }~~o n•.='ta~•t C~m- bro de 1906. ~ "ftlllelÍldo·i-"' 
_provtdêncaa. quonlo _pohcial. , . 1 suo Y1S1ta. Almeida, e Santa Cnu:; abro-se a misslo de Fasenda • Orçan,enlo. - •:- '......, 'lffla-

O cmne t p<1bhco e_ molian- Destjamos,.Jhe oplima viag,m S<Sslo. Prefeitura Munioipal dcl<pdo •~ ~ 
A imJ>ren ~ de Buenos ÇJvd nC\s termos tla Lei n. 6281 e feliz rcsul l3do ,m sc-us examts, O Sr. 2.• Secretario prottde a Continuando I hora. ra re-- ~~te ddlcld_ ~-m:: 
~ ponlinua em travada de 18 de Oulubro de 1899, e art. l leilura da acbl da sessãoanimor d< • f ap 8ll'1'BllBBO rillÍl!II • r<COllflck,. 
pol i>lnica.110bro o angtnen to . 107 § l: do cod.ponal-,\icifa • O Ciub "R,nj>.min Constanl " u t, sem dd>otc, a rovada. scntaçllo roquonmcn os vem• do t· jllllo 
d,; .-quadra e do ~orc1;0,,com ·11o perigosos incondiarios. en, scs..:!o de Sdocadentt lanç~u q () 's, I • Socrotariodi~ntado lnbud~•Aol Sr,.~bldo~~~t lgnada· Rendimento do dia 11 i · :13 de 11,sus t Fran,;ellno J 
n:plorando a oplll.iio ennt~ · d " la . · · · oo mei .... , como ,aa or lffllios por distud,los e 
tida pelo reaid oute dar<>- 12 do Setembro d, 1900. em _acta cm volo e penr pe srgu,nlc . Commissão de Rodacç1o e ~pro- Da Thaouraria 57'$480 da plliÍo de ordem da ..,.,.._ 
publico. p · rei ti . O EsriNHARENSE. f,m;-el cataslrophe do Chílc. . Expediente senta a .-.dacçlo final do proicclo Da Fonte do Tambli l0S880 ulalldade, frani:ellno ~ 
m ento .:r:~::do~ Anf~ntem nesse ç- rem10 . de Ld no. 2. que autorita o Prc- D<tJaguaribe . 12$200 ! Antonio ferreira da Siln/qlli- .. 

•KI D iAl'io OOnl.illtma u- ~--- hoo,.., ª posse de sua dir,cloria. PdiçJo d< Aoacldo Jo~ _d~ sidonlt do falado a encampar a Da Ponte Sanbaui 101$100 ac:hlVlffl detidos por disttn'- . 
bilcU' cJ! LI d 8 'I . - Matias, professor pubflco,sollid- Empresa " ferr~C.,nii". Do Mercado doporto 223$900 :,._ 
llniio ~ pormenore;01 .,;:: oy raz• eira Nos dias 20, 21 e 22, nenhum blndo conlagcm d< IOmpo para Approvada vai a sancção. Dos Dous Caminhos 73$800 Hontem de ordem do 1· o,,;, 
tavels, 80~ueetão do O"paqucu, "Pernambuco locará obito foi regis tado cm nossa ca- sua aposenl.adoria.- A _Comm,s- Do Maca«> 20$700 ,_, loÍ r<eolhldo Joio Un$ 
altll]ilento das foroaade mar lloje cm Cab<dcl!o. . p11al. são de lnslrucçlo Publica. O Sr. Josl de Melio, v<m a lri• Matadouro 151$200 ~~-to afflil\lOÇlle! 
e terra.. As ma!as Sttão rt'füacb.s do Não é ~áo! port3nio, 0 nosso . . huna, como rei.ator da Commis~ - ---- po1idaes t ~os da- prfslD~ 

eon-eio is 2 horas da. tarde. ~st~do san1tnn~. -apcnr do YcràQ Não ha~cndo ffl:11S ~ped1etltc são de lnstrucção Publica, para l:f7t$380 de p.rdem da mesma autoridade 
. • Becife, ~ .. O t~m para passageiros par• tcmvc.l que t5la fazcnd~ o Sr. Prcs,~enteannungou a hora apresentar o parecer no. 4 dad? ... • -:- francisco Moreno e Nathanief 

~ · O cau,bio abrio a 15 
fecpAndo a 15 1JJ18. 

liró desta tilJ)ital ás J l,oras. D O b' h h 1 ~ ~cnmonlos, porecercspro- na p<liçllo em que Rodolpho Ah· CDIIISU BD IELBORIIEITH 80 PIITO Daniel de Carvalho que seacha-
9.118 da ~rde. • •. . .. . 1con~ n~~~o ldcc s~~X-~: :: J ossr. Pedroza, apresenta um pio de Andrade Espinola sc,licjf~ IA PW8YU vam detidos aquelie por distur-

0 J>3QC<lc Ohnda eslorá qui paD Et· d Síl B · t d 1 · • 8 b R .conta_gem de l~mpo para aposcn 81SE'l"'RID 1'1[010l'6ICO bios e •sle por gatunice. no di'a 29. posa . _tsa a .1 va ez~rra. p~o}C'C o e. ~ n. so r~ e- tadona, concluindo com O pro- n lfl u e u 
. EXTERIOR , _ o noss? digno 2m1go f rancisco gtst_ro _M~mc!pal da propn~ade jecfo de Lei que toma O 110. 10. 

23 
e.,...,,,.......... 

1906 
Dia 

18 ~ ... -. - de Assis Bezerra. te.~tonal JUS11fica~do•o mostra a Vai a imprimir. DE ,vL•'-"lP",V oe • 
Nova York, 24. Ad minietraç !l.o dos C orrei os! - . uhhdadc damatena que~onlem o - j r I Participo a V. Ex. que, hon• 

lident.e -da Repa.blica.. vai Esta repartição d esp.ich-ar.4 ma- nós o talentoso e: estimado moço da sua 1.• dlscusslopa.ra .melhor paÍa,•r3i 
O 

Sr Presitk.nl-e i\nnuo• 1 "lill'Ollffl • 0· 1 -,W . Hti Dire1to _-lia 1-:: varad f~ ~lax~ 
Theodoro Roosevelt, J)r&- I Vindo do Rcclfc, .1cha-se entre referido projecto e diz que aguar- Não havendo quem tomasse a Mta1 ,... ,. fJ r n,~ li H ·~ tem, de .o~em do Dr. Juiz de_ 

inanda:r oocupar definitiva,. JaShoje, pelo vapor-Pernambuco• Symphronio M11galhães,auctorda explicar a vantagtm do referido cKJU 3_ ' • ,...;;... - ~ .- d.a r~~ o ~r~ ~ JUS 51to t 
llH!D.te, Cubas polna tropas que seguirá para os portos do _preciosa obra " Viagem a Nova- projecto. -..r "Ordem do Dia', = 1 ; i 

O 
" De ~ res os :m os, vis er 

_ n ()l'to.:amcrican aa, visto os norte,- á$31J2 horas da tardcobe-- York" uttim&mehte publicada. V.aia imprimir. _ 7 76Z: º"i ~·:2~ co~u1do o tempo de scntenre; 
.rovobt.0' rtos .não chega- d0Ci!:ndoa seguinte ordem: . . -:. _ _!_ . .N,o havendo quem mais to- 0 Sr. 10_ Secretario procede a 1? ~62

, lt, 90 'l!\9 760 de. o,fo ~nn~s e nove m~es ~ 
rem. a 1 aec.ordo, ~peSa:r lmJ:·r·~osaté 12 ~oras~~t_arde, · 11a v1sr.t1!i1 pifai do Su!, ve,o masi,e a pala:vra passou•se i leitura do art. 162 do Regimento l {~~•111 : ~ ~i~ i~ ~:!{ad~,m~:tu• ~:slaf~;ta~ 
-daa~ tia off('t~ &S- ObJOCtospar• rr:;istrar-.atl 12 h.t..d1as_c acha•Se. nestaodade, Ordem do dia em2•.discussio,quefoi,semde,. _ • .. · _ Deord~d~?°Del dodes-

M,u ifo J,a. . . . o ~prec,avel mOÇo Pedro Lemos, bate, approvado. ' ~~ • a;,,qu • ••·• i -•hid~ Cadeia 
l'cti>rab m'g H. Ca,t,spanomlenorale l 112h. nosso CO<Sladano, "-•e-se a leitura dos art• 163 !uM ·'• ••• .. •"':. ,- ,.. !!.bCapii' '"'i (oé ~~ 

0 
tu 

. ' da llmlt. ~5• t d.· l f ----'• 1 ru ,ca os =<tn por ga • 
A.caba de sor doscoborta Cartas com rfo du lo ate ,.. ~ Continu3ção da discussão do a 2n que _são pos os em ,seus- _ -=·- -r;,.~~ nice e relaxado da prisão de or• 

.nava. oon.spi:racão contra a 2 horas da tardr' p CORRE l O art. 61 do projecto n.0 28 do an• são sucessivarnef te e são appro- 1 ' 1 dem da mesma autoridade Julio 
vida do Canr chegando 11- ldeni pau O exterior atl 1 1/2 no passado que rcfonna o R~ vad_os sem dcb.a ~ d. 7• 17,IIIJl'()1 _ 0,et70 SW Secundino de Jesus, que seacha-
uóti.cia. cm teÍnpo ·de aeremlb tard ] A ~;fiçlo dos Co.rm<>s expe gimento. Passou para ,scussão. 10 18,11:t9J7 1 1,a1130 SE va. detido por disturbios. 
tomsdas .as medidas: neces-- oru e. dirá. hoje, malas para as seguin• Vem a discussão o arl 61 do - 11 l 15,•lll40 2,Al20 1 SE Além de quatro presos que se 
Ul'ias. ----- tcs localidades: referido projecto, MO havendo Não havendonumerode 205!5. 4 16.•"'9-t t,n,90 f SE a c h a m recolhidos correcional--- E e H os E No T [ e IA s l . quem tomasse a palavra, incerra• Deputados _para votação ~e ln· - mente, ficam existindo mais 85 aos 

P aris, 24. . Ar~ Alago3 do Mo1_1teuo, Ba• da a dis'cuss3o e posto a votos teresse parttcul~r, 0 ~r. Ptes,denle Temperatura maxima. 29,0 50 quaes foram distribuidas as rcs· 
• /; rw,e:iras. Barra deS. Miguel, Ca· f approvado. levantoua~sao,d~1g11amJopar.1 Temperatura minima 20,o()() pcctivas rações, que são: õt sen• 

D.isem. eati p.ro~o que o -=.. ..,._ lla~t?\fagundes, Mama~guas>et São approvados sem debate os a 1•. st;,,sao a s.egumt_e ,, Evaporaçlo cm 24 horas zm,1 tenciados, 17 pronunciados, 4 in4 

cada;ver-appa.recido na costa A Pre-Jidente v.ae rcintegnlisar Pi.;p:r::u.,a, S. JOOodo Canry,São arfs.: 62, 63, 641 65, 06, 67, 68, Orclem do Dia Chuva tola! cm24 horas Om,2 dkiados e 2 alienados, sendo : 
de O~ tr_aJando vcs~es primiti'\'Oel~I numero demU Thomf, Serra Redonda, Alagõ:', 69, 70, 71 , 72, 73, 74, 75. 76, 77, . _ . - . l'\ebulosidade: media QIU,57 53 1)0r crime de homicic.Jio, 17 
eplscop aol-e o d e d. J"oa& d e ::.ocias no prim~ro c.Jc Outuhro. J Omndc, CabcdeU°". ~ruz do Esp!• 78. 79, 801 SI, 82, 83. 84, 85, si Pnmetra discussão do r roJccto Thermometro sem a.brigo ao por crime de roubo, 5 Por crime 
Camargo, biapode S.l'aulo, O ultimo pmso para o paga• nto Santo, Ouarabira. ~\ulungu. 87. 83, 69, 90, 91 , 92, 93,94, 95, n. 7. . . meiodia : ennegrecidll 40,oOO de furto r ri d · 
-.:ictimado no nnnfrag:lo do menlo da quota do41 obito,com 11abayar.na, Pilar, Timl'3uba,exl~ 96,97, 95, 99, 100, IOI , 102, 106, Segunda d,scussão do pro1eclo 

-~ Sino1-• .,,,._ ª multa, termina no dia 30 d'este fri°r, u,•rtc:e.sulda. Repi,bhca. 104, 105, 106, 107, 108, 100, 110, n. ~ ~o anno assad 
Fal.tam. ape_sar d! .fnnda· ma ~ o prim<'ir,> para a quota Ha expedição maritima pa ra os 111, 112. 113, 114 

mentaduiníormaooes,ticer•,do 42 no Jia !> de- Outubro. fa,tJ.dos úo Brazil por todos os IJ S, 1 IQ, 120, 1 
teza .absoluta... Com os- reparos..acccio e ces. paquc.t..-s. 125, 126, 127, l 

. pes.s de 6Criptura est! o p::<lio ( C,,.-roo oo EorAoo oo Rio O. 13 

~ynopsis de e11ém1ria ·~~~~ ;~,si,:~ ,:;•.~r.":r oo 
-COmprehcodr todo tcrri(núo: lios que possu · 

do E>udo da Parah 

-~~ codigo nãoéd; ~rdena:rioappli· 
ca~ P?i• o .rostume de não se 
pro,:e,jet contta taes malfeitores 
ou andores de tão funestos cri• 
mies, v,i l~do para eUes a 
.in~ Hti1bsendo--se as vi• 
d:ba.5- com a e:11: lf:icçio do incc-n-

;,. <tio, sem ~ prC!Occuparem com 
' fort.nedaveísprejuíos. Esses inctn• 

mos dei paslai'on• ropresmtam 
...,,p,e ljlltl cerla dósc de ,,,.. 
na.idade de seus autores;ou d-

1 
!e, p6t,,, o foilo proposilalménle 
p;z.r.t feran o prazer de um ínceo
dio, como Nero,-c usim dam· 
nd'"'8ffl> os propri<úrios labo
riosos.. e ~t-e çaso denunciam· 
se ~etdadeirO'l. ba.'\didos incendi-
arios; ou por euJ_pa e negligmcia 
clei!am f<,go na p.uta~m com a 
laigulba que res!a n., ponta de 

• ffU ágarr<>t ou .com o phospho
ro de que se s.tJVirnm para ;ic
e e n d e-1 o d<itado na pbla· 
«"'ti um • devida cautclla. Cer
k> é que ou se trai"' da _primeira 
t,ypolbose. ,,quinte de perversi
dade, ou da ~ond• crime por 
~tnci.s, tomos m•lmlores a 
punir. 

Os- c.on~hos municip-.1.<"S de~ 
vnn· tomar to<io inletcssc na rt• 
pr......, dcslcs defict~ <la. mes
ma fóttJCt que ;n aulorídados po
rlí<:i... não de.vem deixar d< •brir 
i .,querilo s,mpr, 4"• " dortm 
b,ce,,dios np, cam.»• uernottcl
·of ~ ;Wtorid: d.<, Jud;cJa"' qae 
pro~..SO co""' de direito 

E· :,,m. qtl&dro fri:;!eum iti.Cffl--
.d?it-en nossos can.1,~os ,u:ir.rjo!. 

Oe oid<n;aríó, dado o sig,,.I 1 d: áaml• i<>b o íj1íló de ,fogo l 
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O sonho 
~orrera uma hora. 
Mar.garida, duran1e esses scu.-nb minutos tio largos para 

dia não ~e mexera, con.servindo-se ~c-npre na nlt'Sma altitude; 
apcrtaJ, de vez cm quando, lhe C-SC3f)a.Y'a do p/!110 um profundo 
suspiro, bu_~ndo c:m váo advinhar a causa da notavd mudan
ça que encontrava no filho querido da s ua- alma. 

Leopokfo, sempre carinhoso e en:-imorado de sua mãe mos• 
trara•se n 'aquelta noite aspero e zangado com dia; e ~ta con• 
ducta t:,i:tranha. frab.ndo--sc de um cara(;ler llo doce e meigo 
como o de Lcopotda...obdttla ind11bíta\·elme11ie a uma cauu bas
tante poderos3. 

Saber ~ta causa era fom1ento de M,rgarid•, porque o, nos• 
sos ltitores: não ignoram que a pccc.adora vivia cm perpctuos re
ceios., fernendo ,empre perder a aíld4,-fo de seu filho. 

Todas as culf)U commtttidu pda mulher, esperava Mar• 
gari.da rtdimil-as no purisisitno crysol dos carinhos matemaes, e 
rnu.rtas \·ezes, n'o.i.as ;lt:is. horas morl:ls e silenciosaJ da noule 
tm q.ue ent.abolamot ~ecrctos dialogos com a ni.>na. consciencia, 
di,sm Wt.ando comsigo proprlo. 

•-Ãm,J-o--hei 1anto1 rodeat-o-hc-i de tanta felicid;ide, Jcv.an 
tllr~lhe-hêi um 1ltar no S,l!tduario do meu coração Pois t"Stou cer• 
io que. ainda qae dngray1-:bmt:1k algum dia saiba a minha ver• 
-gonhosa historia; terá que me pudoar e amar•me; e não ved cm 
mim a pcccador.i1, mas a ntãe t:naniorada de -seu filho ,. - . 

Como dissémos, na,..aJcova rcinivi o m3isproru.ndnJ;ilenc10. 

a o Regimento. 
João Lopes Macha.do 

Presidente P·M- 12hm\O -am. O,m lS - :-
B-M-7n"00 -am. 2,m<J2 Muito Gr~ve lgnacio E. Monteiro Sobrinho 

1 ·. Secretario P-M- t 2>m38 - pm 0 ,mlS N vldad. tasl 
B•M-7hmJS -pm zm90 cos P 1aatr:,

8:!l:b~ alo; A. A. Lima Botelho 
2·. Secretario Auous ro SANTA ROSA. TORRE EIFFEL. 

O .! vez em quando, Margarida dirigia um olhar para o fil ho, que nc:rmis~o para tu \.ires passar!-'"'ª temporada commigo; pois 
permanecia immovel na mesma alti tude, quer dizer, com a cara bem, Anniba1, não te fies do visconde, porque é um falso ami ... 
voltada para a parede. go. Ah! Eu te coniar~i certas cousas, porque para ti não tenho 

- Mas, Deus meu, pensava Margarida, porque não quer elle segredos, poi5 és tão bom, que estou certo não deixarás, de me 
olhar para mim? Muitas vezes fcm adormecido acariciando as ml- quereres, ainda que não possa dizer-te quem 6 meu pne. 
nhas mãos e beijando o meu ros to, porque fecha elle hoje os Aqui, M3rgarida não•poude conter nem grilo, o seu rosto 
olhos para não me ver ? Sim, sim, não me resta duvida alguma; cobriu:se de mortal pallidez, fraqucj3ram-lhe as pernas, e quasi 
succedeu algum1 cousa que eu necessito saber. sem sentidos deixou~se cahir 11'uma cadeira, murmurando: 

A voz de Leopo!do interrompeu o solioquio me.nt.ll de sua -Oh ! Deus meu! Que diz elle? Leopoldo continuava so• 
mãe. nhando em vóz alia: 

Esta vo.z cUzia em sonho : - Apezar de tudo, cu amo a minha mãe, porque tem sido 
- Anniba~ escusas de m'o occultar; eu sei porque ~ que o boa e c.arinhosa commigo. TOOavi:1-, ver-me--hei precisado a_ escO!l· 

teu pae não le dá licenç.1 de vires passar uns dias á minha Cls3 der-me de ~odos para que me não apontem com odedo,d1zendo : 
de Carabanchel. Queres q_ue t'o diga? Pois bem,dir-t'o-hci,com• i - Esse é o filho da. pettadora! \ 
quanto certas cousas queimem os labios de quem as pronuncia. ,Oh! <lue ..-ergonha para mim._ . _ 

,Teu pae não qut!r que sejamos amigos, porque não me _Marbrand1 levan tou-se da cade&r3, m1pelhda por_uma força 
julga digno da tua amisade, e comtudo, t'U estimo-le tanto como supc:nor á sua vontade; as pa!avras de seu filho ha_v,am-lhe pe. 
se f6rns mna irmão. Daria por ti a minha ,ida sem soltar um 1 ~eirado no coração, como espmhos agudos, produundo-1hc uma 
unico queixume. M1s q~e culpa tenho cu do que minha mãe mtcnsa dor. 
fez em Paris? -Ah! exclamou ella. Meu filho sabe ~ historia de sua mãe, 

Marga.rida que escutava o sonho do filho cheia de ancic- t ninguem lh'a pódc ter revelado scn!lo Mame11o. E' a sua vin• 
dade e de inquietação, levou as mãos á bo~ para evitar que gan~; ffl3.S1 ai! de cllc se as minhas SúSpcitas 5-! convertem em 
lhe esapasse algum grito da sua alma, angustiada despertando reahdades 1 
Leopoldo. . Então, Margarida, nervosa, exaltada, tremula, <"Xtranhan~c.ntc 

O que acabava de ouvir produzia uma tempestade dentro :tg1tada, approximou a_ sua bocc.a do r~sto de Lcopol~lo, e disse: 
do seu cora,ão; sentiu um frio drcular•lhe todo o corpo, :1lgu· -Acorda, mc-u filho? acorda{· prec1s0,fall3r comhgo. 
mas JlOlas de suor frio assomar;m a sua fronte paUida.. A desgraçada qe:111ça abou os oi !º'• sornu~se ~ _abraçou-se ao 

Leopoldo sabia a sua histori:i, indubitavelmente toda a vtr• pescoço de sua mãe, qu~ ao stnhr aquell;u canc1as não poude 
ganha do seu passado, e isto era horrível espantoso para uma mãe conter um grito de alegnn. . 
enamorada de seu filho. Já não poderia eontemplal- o sem sctn• - Es_tavas com !Jtn peude.lo tão grand~;. f?Crdôa-me se t1 
vergonhar de si mesma, nem beijal•o sem medo de manchar a acordei, disse Marganda; sem se attrever a dcng1r-lhe certas per~ 
sua casta fron te. guntas; sonhavas cm voz. alta. 

tQue culpa tenho eu do que fez minha mãe em Paris ?, Não me lembro de nad~, rcspo1~deu Leopoldo. 
E 1 · L ld h -se - fallavas t:om o teu amigo An mbal. 

stas pa avras pronunc1ara-as copo o tm ~on ·º e gravara~ Leopoldo oihou para sua mãe e deixou de sorrir, e disse : 
com caracteres de fogo na alma e na c~>nsc1enc1a de Marí-'r1da. -Sim sonho ai mas vezes com cllc; mas porque te não 

ou Q~ã~j,;~ i~;~'J:r: ~~'~:~~~-/~~::a 0:eow:~/
1
fcre~;~I~~ deitaste, mi~h:t mlc? ~ueres (Jassar Iodai a noule de vclla? _Estou 

o véo do vergonhoso passado de sua mãe: acaso lã~, : 3!;,~~o fi{fi~~eo q~~~:~ ~~s~!~u:e~~r:rie t~~ ;e'.s~1: io 
Cof!1~va a c.xplic.ar-sc-lhc o desma,? de Leopoldo; m3s nr.o tinh:/\~11>0rtaocia, 'mas que queres! nós as mã~ somos 

QUtf!l tena sido o imprudente ou falso amigo que commettera assim, tudo nos sobresalui quando se tral11 da saude de nossos 
tão infame acclo? . . filhos. 

Marg.in~a, ,:,alpitante, lr~nula, scnt111Jo m?rl~cs :in~uslia«, N'aqudlc momento, Pt1ra entrou lrazcndo na mão a garrafa 

~~doº nr::;~ :~~~~~:~ pd: a~~c1f~h~o~l1~ll~~i
1rht:~:i::3 el~ da poc;lo cálmantc receitada pelo medico. 

a sua ítlicidadc e que talvez lhe roubnse o amor de meu filho. 
Leopoldo, continuou dlzendo1 apo.z uma cu.rta p3usa: 
-O visconde de Bauna promeUcu-me conseguir de teu pae (Conlinúá) 

... 
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..___.,_ qut alt o dia JOdocomnte.,.. 9 dê .Deu,mbn, doanoopauado, -------- -
_. nesta Sca<bria ....-,,..., pro- pminlr a Junta desta lfl<lffll R<· UJ JlVA IUCDIL PDIJDIDIO 19 _.. * ... ..,._,nn,. postas cm <"'1as fechadas, .,.,. "'~ dclldoroezdeOuuibro Os advogados · 

.......... __ ... o - •o de lon-agffls tc• vindocro. serllO sôrl<ad.uas lpO· f,,J(<llio F<n<ira da Q.'111,a Maia & Irmão 
~ - 1 ,... p..: lallvamer,le ao ultimo trimestre !ices do Estado emlttodas po<f.,.. Jol.o Pereira de ~ l'lnlo • 

fj c.r.a., L• t Olll1c do oomnlt anno, a uber: ça do Decmo n.• 180 de li! d• .. ._ 
....,. ...,..._ f edo, sa<ca de 40 ki.o<. Dcz,snbn, d< 1000. dm!ro ih amg.am-se de- tnclu u c~sa, -·=·--- Milho,lólo. 'IUOlatnlk>vcrificada; b<mcomo~ºSoprcmoTribu.n&IFc- A soberaua. das aguasdememéa. 

• 18 de Solmil,,,, Capim, kilo. que sio pelo JmS"'2 - •, E., • • Rva . 
Os artigos dtvem ser de 1, d111 os po11uidor<S das .,,....,.. n. ~ do Rosano / 

• f6I, qualidad<. postos n'cst< qu.ar ,policcsa~w,mpropostas,j. ' SALUTARIS 1• - 1d, por conta do fome«dor. com ab>tc, a~ o dia2od'oqudtc-_ . ---

.. ,___ • ,. .. Trin• ri 9-:=::!',~'°i:F~~ ~"7.~ t:!.-:i!"~e~:.Xarque ~uperior ! !! =:- .., !!.,_.,~"°"~~ que do oonsdho economicodo Bata- e<>m o§ 1.• doartigol.•domco,! Ulüma novidade note afiij;'O 
____,_ ,_. -. 0 - brtft lhlo, por eccasllo dartuniiopara ci011:1do Occ«lo. j cro latas de 3, 5 e 10 kiio.ven-

Vende-5'} na- Yercearia Maia 

(is:tll f. A. N. N<Sla secr.taria obterão os i~- lado da Parahyba, cm 12 ,i, S.. .... MtRCEARIA MAIA ~ A Previdente . 1 _SciffllilicQ qílelnscffiw-kT• 
~ ,e- tom.da <lc contas. . s««tari., do ThCSQuro do fs,f dHc na ~-

cOià~ •!Ir; _
9 

...,_ t<mY<!os em todosos ,i,.,utt1s i<mh,-0 de 190(). . dt . ,· li biat de f'att.-coat 4' _ .. . 
IOb J1 .,. das 11 horas da manhi ú 3 da O S<crdari<>. JLUA a, lll.JIU.O Sdtolifico q'"' ,_,.. ),ado, • .....i. -,. ....,o 

• ~. "-•· BDal'l"O TIUllll'1'0'lU. ta~t, os e,clattcimtl!!o nescti- L AltANHA Dr VA>()ONCQJ.OS. IQ Rua M>dd Pinheiro 19 fd,wdo )ori:,, r.ro,,,, «>Ili .28 q11>I 5<Ó -- se aio 1or 
o,; ~ -~ o.a • -o ta_.,. Sr. Mlaislro on1cna sano. _,,.... , .. , ,.., .,u,o., o. /,ijria a...,.,,..,. P<- °"""'fado ""'"° c1c: .:,o..., 

Ofwalil ~ - o - ..,_ ellkwl <la 0..nl&Nadonal $ccrdaria do Batalhlo de s,. , . --:-- f s• • · r..-a. com 19 ~nl>O$, bZ:adol e Se:rdlria dal'.linocloriad'APr,. 
. Ndo de ....--dtlllk á,._ gue lllc, delx"" dt ....- o dCr guraç., na Parahyba, em 22 d< Oirc,:tona da Sawde l'u\>llca. ,. , IU 0 á Y<'nda rwdaltes cm San!& Rib, 8ati1io .;dente aa 14. de-., de .........., , _-Mldel,,,,_,,_ IBdlvD que coul!« a cada offi. Setembro de t90tl. De ordem do Sr. Dr. Oírcao, • • Pan~ de Mdlo, oomZJ....,..., 1900. 
.. a,p1f11; - -. ....... de dai, - assim poderem "' te- Abel Ou/IM Mantdro. Ocnl ~ S;;óclc Publica, j)Qt in- i Areia Apogio d.a Coito Mirond:,, 33 _ , a.. 1~..:, .... Orlsa caélm:ldot por l<USIUboltemot. Atfem Sccrdario, tem,<d,o do Sr. Dr. lnspeclor d< . • ltlllG., • O . ld.alina d• eo.!a 1,\;. Sóffllilioo q,,, ...,.._ •• 
a, Potrucci. ~ no •Çapri<IID• qll< se .., {5~ Saúde doo Porto, d' .. te E•tado, VendMe • propn<dade Olho ntnd.1, com 36 anno,, çaZ>Clos • O. jouma ldle <la C. ._ 

De Malleld S.... l.aNns e..- dis1ictivo par.a offlcioesda -:- laço public<J que, acon1ardaprc- 1t~.~o Canlo, to!,11 um QUMlo «lidditcsànBan,nd...,osquars 25 &IIIIOl Olivein Coriolano ~ 
fraacloco-.. ..-.., pa Oanlo Naclorw, De on1<m do -Sr. CapiUo de knlc data, ach,-sc aberta, por j ......,. dos"!'!•. d esla pc!adt, •~ admiltid<>s se !Ião fottm '. reíra ,1, Luana, mm 42 -
• _,_..:IO de ....... ., medi- R .. Oirdta !>4. Con<tto e do Porto Athanaaildo ,.p,çode90 di&<, a lnscripçào p,a-

1
00": as beonlê1oras ..gu•~l<s: cool<olados deutro dc30.di2., e O. lldmira Maria de i..c.a, _ 

ameatos, aac:ioNa e .,.....,.. -:- l opes d.a Cruz se lu publico ra COn<Ul"SO de Mcdko de bordo. , l!mo ~demorada muda b6i 5dcolilia> lambem que a im.• coa, 37 amos, cal.&dos • ,... 
-. - - , ,_ - A INlMIGA para que chegue ao conhccimm- O_ concu~ constar.! de pro,,.1• com dois~ 1"~~ ali, .. D. laiu dcAlbuq~qu• d<ftM..,-...., u -
Plnh<iro n.• '18, a1111 a capilolde to de todos, os Artigos .3'l6 e .,,:,,Pia, flnÚ"'!' ~ o ral,_ ,·"""'1<10 cosa. com a\'10fll<f1 ° pa;a _ .... .._ M>ranliic> de°"1Mia lei a>ot<s-- ....,adrnilúdos .,...,_a.-. 
Rs, 25:000:00fl. sob a --M. A -OEVD<Tllt V<NOl>APlU. ,400 do RC{!ulamcnto das Capí- sob«,_li11oam<d1co--c,rv~d• ~",j'!'.!.:."ê'.i~~ lada ('O< saud<, "'"'1:ndo sal,- u:sú,dos d<nlro de JO ... 
Soora Londra &e e,. /J.OINA Hot.~ tooi,, d<> Portos que assim se u~ hyg!<ne n_aval. hJ'lilen•1 ,-, _.,. • • • m<l<CJ-.. a ame mcdiéo ddúro Sci<slti!ico lambcm,q•doi_. 
~ d.a Jnma QJaner. exp<'5sio· , E' li,n O cxcr<icio ontmuoonal e noçues de bactc- j •= de 4llf! P"' d, larant;,ira de 90 dias. - por idade -o imafi>la o. 

dai do fitado da Parabybo, "" Onçss •os grana/os de _llloina da pc,ca para in<fuiduos nutri- rcoloi;ia appUcodos .;_ <tinia .., .;_ ' lamb<m. sam:jand?, todo ,il!kr,a S<uewia da Oir<do:i, d' A ÃnM de AttYedo e.ó, • qual 
J4 de Selembn> de 1900. Ho,ut;, mtaw.-scaapp<ndocde,as culados como pescadon,s r qu, hyg,enc. 1 d<~~->,mangumu Previdente. , ,m 3 de Selemt-rode deve exhlbôr certidlo de idod., 

~ ~stralgias, cnxaque-. exerçam nu costas. portos,, ri<$ Os candi~tos deverão diri_~·1 e nwi ftectãras. ma.tu roni ~ 1906. ,, daltro de 90 das.. 
O Secretario, CU. ideia,- tns¼6, quc:são o cor• e Jal?d,as da Rq>ublica com liceo• seus r.equenmcnt0,1 .io Dr. Dn• deir.lde.constrJtçlo;b:t~t:inlt \.lr• - Secreb.ria daOirrdoriu f'A.ftt.. 

ÃRTH~R CosTA tcjo acoslumado daprisiodevcn- ça tfa C,pitanía, , E' prohibido ctorOttal, d~lanmdo n'!'IIC$ ac j-"":' ~ ~ ~d<~':,', todo ~l .• Obilo viderue,m JO<k:Agostodtlvot. 
Ire. Recommendada por todosos uzar na pesca de dynàmite ow laem s_eus diplomas regiJtrados itrntluu c,va oi .c~l,:&\.\o Plr:' Con .00 . • • ====-~~ membros do corpo m«fico do qualquer ou\ro e:tplo$ivo -hml n1aqucila Diret{)riL ttr~s6 v~ de ltitt, uma ôpti- Yt os 6000$ ;-a. _.-ecolbf.. 1 &idil> tU A1tdrruk.. _ 

S.cl!IO t·,,re mundo int6ro, facilitam~ digcs- como •"'P"'6"" subslancl:.. to- Parahyba • ...,.. -1..e,,olc Sclembro ma~- na, uma t11:nde planta dt :~i:ªiºa!;:.;t~~i_ 1 . .-s«tttario, -
y tio e acabam com a pnslo de xicas app-arclhos ou -ins:trumc.n - de 1906. J ma'l.çoba do s~ p.1r.1 bon-a fot 1;, • 

1 
-- · • 

-----.J--...;;;:... ___ m,tre: m1ts r~lde. 1 ou 2 gra- fos destmadbs a dis\ruiçJo do O Ouaroa u.. · .. e, :s-crvindo chi. eom• vr:opvrção ('ata $4?0.fat• tf r~~ df'=--~ multa a.tEJ ! Sdmtifia> qoé ~ o 
• nulos de Alowo Hcnult na reíei- peixe. • de Secrcl;n io. se _um tiamb;que pata a.~I e l2 • e com m ·,ftancisa Mou cocu 40 . 

Ao Publico l;io da tarde prodU..'ffl!, oa ma- 0 infr.,ctoner.i multadodc 100$ SALU!TINO "R, TO VINAO.L ~ ,. ,-anta~~- que s6 a nsfa d~ la ~,;;tt3. clà~d<l ~ \Õuva e -'t': n'est, .= 
nhã ,,gwnte s,m coHcas, uma ' 200$ ( tO ) 'a,,np<>dof. '-"'"" pretender do . ono. • ai om -'-"'-'- nlo lar 

O Administrador do M<rado cv.ocuação normal, oonünuand<>-50 .' _ _vettS nja--s<, ao prop:íe1.II\O Marcolinu Previdente, .., 31 de Ag,,s to de qu ---. se 
Publico Tambii, tedlo cm .;,ta ,stcresultadoduranlc2ou 3ãoas, Capílant. do Porto, ""' 20 de AN NU NC IO Q E\-~ na cidade ã AT<ia. 900. ~-: · do · 
man~er toda ordem, mo~e e smi ser preciso tomar mais gra- Setembro de 1906. O Cidade -ü AlN 5 de ~cmbro Sàen!ifico - . ido 20 ~tdt.>i?o 
asseio, deot,o do estabelcamento nulos. E' rcco:nmcudado o sai Morr• l,aL - - -- - ---- ide l906. qu• - sullsfüulo, Emilo Pinho. 
pede mui re;pcitosamente aos se- uso regut.r nas mol<:slias de r,. Secretario Re<erva do ExErcito I M.UiCOt.J!,.O E.-1>EOOU\'UAMON• o.~ t Azi:--..!<> ~ com i 5«ttlaria daOntlociad'A~ 
nhom paes, tutores e l,)lhões, gado, collicaS hepat1e;as e febres .. TfIRO. "8 ann- S» • ~ A · .. Bar• '-'Ídm.'- tm 20 dr e.- ~ 
que bem recommendcm a seus dos climas quentes. ~ OR.OEM oo ou. 717S ------- bou de !'\e<Jcnos. (\)ffi 3a&!..-~M,. ..., ~v de 

· filhos, pupi!los, p,arcnles ou cria- Tomada por dose de 4 alé 6 p eJ1 'tur u · 'pal . . • f , 'ed d • d • O._ !.um d,_ AlbuqucrqQe Ab-j l!lll6. 
dos, que ao transitarem dentro granulos,áD-OÍ(caodcilar,aA.\Hila ( 0) a .m.UfilCl Aproximando-se o cfü •\5~d~, IO.P.fl a ea Vfll 8 ru-.hao Oou>e,._ ~oa\ '16" """°:t -
do referido estabelecimento, a nc- Houde. constitue Stm contestaçto E dital n.o 2 NO\,,-embro, d.ta de ~1.1 NaC'lOrui, sendo as dU?-> pnrn'!llra!i caudas t 41 o~to 
gocio ou a passeio portcrn-secom o melhor purganfc que ha. - con~grado iProdamaçlo da Re-- Vende:-~ a p~ Ora• ta wtima TI&o\'I, rttidmtts n~-1 Omv.ido os SOOM a recollae,.. 
o devido respt"ilo, e ao contrario De ordem do cidadão Preftito ~b!J('a> de 0 rden do Ex ... Y.1 ça . a dois 1,.,1.lmL-t.ros mais O\/ ~ Capital as quxs -serão ãdmit- mn a <;nota: por ~ dto 
scr-lhcs-há appJlcadoo dlsposto do V~de-Scern~asboasphar- do munícipio desta cidade nço A~im<tro ficam lodos_osSrs.~- lllenos. .;o Slll des~ Capitl).con- 'rid.n '!te nio ~ cont~ Or.j-osi!_Maria F"amta daSih:a, 
art. 12 § 12 do Regulamento em maoas, - Oepos1~. A. Houdl\29, pubhco que se apresentaram d1- oaes da 0-uarda Naoor..J Z\~?- um grar.d~ t«tü é vãriado :are-- -dmtro de_.30 dias.. . •4-l: occorid~ seu mu.lta.aJi:.odia 
vigor. rue Albouy, Pans. v~os credores do Concelho Mtl• dos ~e Q,~C .~co~trarão ;1t) O no, ad'4uadO ao ,plantio da. can• ~ da Oi:rt.toria d ~ 5 d~ Outubro ~ com multa, at! 

Mercado Publico Tambiá, em _........_ niclpalnaimportanciaderéisonze Capricho dtSlltlCb\'OSJ)IIJ. todos- na e qoa.esqp:tr outras tzvoura5t Prtvi<kntc. em 28 de Agosto-d~ o dia "lO ~ .mesmo l1'tl.a ~ 
2\ de Selembro de 1906. . . contos duzentos edozemd duz.en- os f)(iSlO~ e para. lod.1> 3.sarmas, contctldo et1gaiho devidame,:it, lOOõ. " ~ ~ • ~ • · • 

'.D,:..... n.... - N~~ º 40 1>aquete Syrio lose:trintaedois(l 1:212:23Zr6 s}. c a prrçosiglllles ao~ do R1~e Ja• ap.irdbado, mo\-idO. a ~a po, • • .. ..__ ' J . Secretaria daO.~d A Prc-
lz"'19'J;)<\-~. '11~é>eaÓll!lMini•lro · •

1 
nem>; (odosaqu~Ucsqu<dàwtm uma rod> d< l<tro dc 40 paln:o~ Sd,.atolko q,u• msae.-.u-sc o vidtntc; ..,. 20 de Sdc,nbro de 

, .... ZJ)OU:CO;. occOl!ida"l\,OS~<N ar ~ .is titu-- dc,. uur "St:U d1sti:"tb'.'0 1rcorre- d-e diamtt,co. c:.sss dt d...s.tiJtat:» Contgo ViCffl,e!urcr Piir.t nM. 1906. . .• 

Att ã 
· espan«a, ''O .clpri@" prc!ln• ~ Jk ra,n, na e<"'""'?'ma. de ,ivcnd• usobnJlatla com 7 com 35 .. .,_ \igono dffl& Ca· O I.• ~ 1111trino, 

0llÇ O nio a seus cormpond,n!es em 1" ado :!lê 30 .Jêst,, n,ê'i,· .. ' .._.,-.,..._- esp,ac;c5"' S3ia", 6 quortos, além pi'.al, o qual ""1 admütido se i I * úúz ~ tk ,__ 
Hamburg<> paraembarmem suas tt111bro, o praso pan osap ..... , :Aron' U!l.ln & O·. ~. outros oomp:utimcntos; um, '11" lar ctmteslado dentro, de '.Jqt a - - ·-; . 

Pedro Ulysses dê Carvalho, mercadorias em v1port$ segttros. tarem nesta Secretaria. ' ... ·• f~ r .capd:a, ('Uju p.3f'(,'((cs 1cm 3$. • • • f mfflto supenoc cm ,barirt:a 
Tabellilo Publiro, Olficial do Rc- ~ i" teve avizo de .,lor<m. aqui Secretaria da Prdoitura Muni-- (FJtlfJ, OE C.u 1s f RERES & C · :d, nm. _,.., de ~pessura Sc<r<tana da Olrectana d_ A : de 120 liilos • • 
gisl. geral de Hff')thcea • es - oo proximo dia 22 do <ormit<: cipal da Qdade dcMamangu,pc P"",\liYB.I) om :,J1 -4<; 411üqyo10Cfo~· ,,.._id<nle, cm 27 de Agow c1, , V~ no 
c!"1v._o d? cnme ~vrl e comm_er- pmiine-5:e o publico pa; .1 v ex- 1-4 de Setembro de t90õ. Compram : umr fctd.•i .•!~~te tãt'~ 1~ - · ..llLUA &:. IRKÃO 
CIO mtenno, previne ao publico pltncHdo sortimento. E' o Ca- o Sccrd: '• Almvfl o. A Bo ~ '( COf-\'0:wnn:: d·agua. \-aric:d~!Ío!: B- - --.. • . ' . ,... m·•· - . ~-.,..·-"""::"' ---:--•"-:-" 

qu~ todo e qt.1alquC! trabalh<;> r~ pricho--para Caprichar. _ tallO. _ Cou~;:Mam~!~~tnk~~Al- dt f,llctcii:as. forno rlt ca~ vivei o t 1• -n:o- 80'--cQ.. T1 "' 
lahvo ao seu_ ~.rtono lhe sep d!" -·- lgRfUUJSurarw Oontalm d' An• god~ ptlos melhore. p~t'ÇOS. do ro .de prdr.a e_ cal pan péixts, ·w 1, ... ~ b 
~~n~~e:t~u:l~rsdM!r~,;u;_ ~00: OonsultoriÕ llP.d.ioo dnult. mtrado. . _ _ ~.:«iim~~d~=3 ~3$: - . 
ou a rua direita n. 62 e não ão CUN~CA. MEOtCO-ORUROJCA . ~ • . Possuem am,azcns par.a ~ pim_ ctrcido:i -em coastn:.tt,çic - - "" -
Tab<ilião •lfeclivo j orge Chaves, º" Lima filho, em sua r<S> Prefeitura da capit, l 'J"05 

i e m~r JX;r. <onla d e tlC. 
q ue iC acha ficenc11do por moli- <leoaa. rua ~o ~• _Passagtm, , ~a. onos n i.an e mo ica cs- t.• t.:.lna propried.trl~ qu~ ck--
vo de molcstfa. n.13_'-, fica a d1spos,ç~ de quttn Edital n. 16 . t . ;f vido á n3f\!ren dt ~ s ttrrttto~ 

O utro sim, que não responde preazar- de seus SCfVIÇOS profis- Escnp ano Rui Márccl~ O~ e a SJJõl ~itu.açio. ~ ânpõe: aquaf. -::.e::: 
por pagamento de custas e ho• stonaes, desde 6 :is 10 IJO_ras da De ordem do Sr. Prefeito do odo~ 32. qutr ·ootra. -eu\ vantagens c:x::: 
norarios do referido cartorio fci- manhã, c aq::ella c.h~dos para Mun;icip1o desta apitai se faz • Mamangwrpc O lllOÔ\-O <b ,·end:a é· dhtja1 -:z: 
to ~qucllc Tabellilo. o qual ne- dentro e_ f~ra da cap1tal. publico que, nos termos do art. - :- o proprielario rttim-se l10 Estado f 
nhuma autori,asão tem do abaixo • Espec,,hadcs:- Parto, Mole!$- 17 do dccrcto n. 13 de5de0u- Garantia da Amazonia A tratar «imJ Olo Lourenço d< --1 ' 
asSignado- pa.ra tal fim. bas de senhoras e febres. tubro de 1894 e de accordo com M. e. Mdlo morador na mesrm e:...:, 

Parahyba 11 de Setembro de ~~ os cdiftes da prtftitura de ns. 8 Soe.iodado @ Segurot. mu• proptjedade, e na Capila.J m m e e::> 
1906. • 11 de JulhQ e Agos\op. findos, tuos sobre n viC,:~ S6d& S<>- Dr. GuiU..nr.e da Silvàro, t ru, ""'"° ULYSSEs OE CARVALHO. Vicente Ratta~o &. Irmão for.im mull•do, emclncomil rei, ela!, Bo\em. do Para. NQya 11.• 10. -= 
~~ ~ propricb rios ~s casas, fron- A vfs.truos ao, 'Sr$. Segurados ( l5 vues) c:d 

Acaba de receber um variado teras e muros, ad~te arrolados, dtsta Companhi3_ qu.: estào cm ~ 
sortimtnto de lindos postâcs de· por n~ havtttmfeito reparosnos nosso poder, os re~l'"\-os re- Avi~ ao publico 
phaniasia, o que ha de- mais diit pssseios, ficando-lhes marcado o cibos, para o devido p::,guneoto · = 

Uma fami lia que se retira para e mglnte no gcncro. praso des1!' data a ,15 de outu- em nosso e5triptorio, i ma Vis- Consbodo-mequcalgunsagua- .;..::, 

Vende-se 
O unico superior fóra do Estado tem p,ra vender: Tr,mbcm ttm .i venda optimo lubro prox,mo J)lR_ofuerffll. ~ b conde-de lnhaú ma 'N;,__ :5. deiros costumam vendér agu:1 dl 

duascamasdcc~~umadearam: sortimento de mosquiteiros de pena de ser-lhes imposta hO\'I Parahyba, 5 dcSC!'lembro de 1000. ~ntta qualidade diSMdo se 
e o utra de madeira, uma mob,- todos os tamanhos ede preçóS di· multa. _ tir.1da cm -minha C>cim~ rt:5ot-
lia de junco nogu6ra, completa, versos. Os que scjulgartm comdireíto CA.~tt FI\Q!o l\c e, ,·i d'esu <!atum doan~ atendl-n- Um _preço só 
uma dita de jur~ incoi:npttta, - ·- devcrio dirigir, atE o fim dest_e ~ do pedidos dt" di\'tsOS fttqUt z.es 4 
uma estante p•ra hvros, diversas N.Ó 13 mez, su,s reclamações á pr<lc,- A S I A - m.n:c.,- os meus barri• com o Homens e1enham )[eninOl 
ban_cas, mesas redondas, ~ hús, lura, ?li, do contrario., pagar a • U met1ca• meu nom~ assim como pceg.u 
cabides., quadros., mesa de Jantar De ordtm do Cidadlo Admi• mulA unposta, sob pena de t-xie- Companhfa N::i.cion 1 d ~ Set:u- uma eUquHtt na rôlh.t das car- 25SOOO ,,:; ~ ~ 
~ ºr1~ pertencentes para casa nistr.idor desta Rcpartiçlo faço cu~ fi ai d 2' d ' Wct ros sobro a ,ôda, ,~social rua gas vendidas oa cacimba. Extraordinariamente confortavel, muito eleganle 

e ~ ~\•::.Rua Direita- 111 - prbl~ ~ra d que ChC&";tC 10 CO• RUA JAClEL ~'IN~a::0 - n~ : 37 d~ Ouvidof n. 56. Rio.de Janeiro, Parahyba.26de Agostode 190D. 
n 1ecuncn ç:, e quem mtercssar, 54 ~ 7" 11 ,11, 169 17Q • õn•· 82,• caixa po,stal 971 . 

(5). que nesta data fica lnstollado o 184 18
, "'iss,J • . "> l o,,, 1 AvW!mos •o• nossos ,egura• A. MIOIUM. 

~~ interposto estadoa1, no pa.vlmcn- . ' "'.J ronttu:u a.noexas dos que nesta <Wa nomritroos -:----
10 temo do cdificio onde func- ,s casas ns. 177 e. ~ muros ~ueiros neste Esta~ os. Sr:s. Rêd 

Photographia dona .. UI mesma Rcparliçilo, do-: ª"v~ }<~E ~f ·~· 120
_' 

16::· Cahn frére & C.• a q_ueo> d~~ es 
vendQ ser all ?<)$las as mcl'C3d~ '> rA ARtCA. us. ~ rio stt: pagos os pn.'fnto.sdcscus 

Mac.hinas, drogas e matcriacs rias destlfl:c!dlS a t x.J)or~açlo a ~' 1 ~ : L,. 1-5, 35, 391 18, 1 OS seguros. ~pc,..iacs., f~tas IK> Cead. pro-
concm,ente:s a esta ª""• importa fim de vcnfiCAr•sc ,. qu111dadc e BARÃ.o 00 lJtJÔMPHo . ns 5, 8 Paraht b.\6dcS~te1nbrodt tOOõ. P.õs ~ ra ~~~ d d. 
e e~~ fnnocencio. pi~orb d~ Rendas da Pa• 15, 17, 20. 21 , 2l, 37,6-i, ® e3â PelA omp,anh1-,_ - VU:s.n e \'311 .. e f)t'f'ÇOS I• ku: do Camarlo n.• 3. rahyba cm 2A d< Setembro de BAllÃO o., P.usAOEM , ns. 5, 6'.l, PQRIIIOO CA, TRO. Na rua Oirdl& n. 11 1. 

Prtnambuco. l !IO!í. 2. 65, 70. 85, 108; muros an- Ag.tilc Oml 

!'!· B.- De P•!~• por <;sta O !.• Escriplurario º't?~~asa~ l.~tt!~~·ns. l, -:- -
capotai, o pr"l'n•tanoacc<1ta Nrophi/o &,,,,,·i,tn a, 18. BU RRA M achinasparaA'-dão 
quaesqucr pedidos. bem como a -==- =;======= 1 ÃM.\ROCovn 'H0 l2,"" 38 V d 'l5u 
cxccuçlo de trabalhos photogra- E' na TORRE EIFFEL d R N : ns. • .,, · en c-s• "º"• Jlova ebot para , -·•· 
phlcos cujacxpos!ç.loacha-u na se · trf dh on • - OSARJO , ns. 45 • 51 , ~• trator M Fabria de ~lar.. , ..,...i.,, d•-SO. 35<-40 
Pfndu{a p.,.hybana. pa,!"~ ia. osa"' Q«spreosas ~ : º'- 12 • l8.. Mõsa,u;o, ou na RuaViscondede sctns, •~•emcornpe!cncia. l 

• ..,, ~ ,,sal do !.• doslncto : lnhaumi n. 12. ~"tndén, Paiva. Vakl,t, e, O. 

mais duravel 

Parahyba. Rua M•ciel f inhetré, &4-. 

CASA BOTINA ELEGANTE 

YJ)ll'll-Ilga- =:-~ 
Ultimo moddo americano 

Para homens: 
20$000 e 22$000 

Deposita.tios J. Etelvino & O•. 

~--· .. 



:S00edade de Benencencia 
lllállllda .a Cllf1a) 8lll llS ü nr,, u UOS 

'hm - ~ pecmlioa na im.porlallcla de 

JOIA 
Pn.O VAPOI: clHvDffOI:, 

De 15 a 4.0 &lllloeilloompletca 16'000 PAQUETE Vinho para m,za an5." 10.", 

ne~•4li • • ..., • SERGIPE e»-. De 4,6 a r;o • 30$000 Colllre, V-ugem cspedaes 
De roadmlaão lOf()OO BXTRAORDil'fARIO • Partiri do Rio de Jomiro a 25 Re<ebtu 

cc:>N 0 IÇÕES DE ADM lSSÃO E READMISSÃO : a~""";oi\:S::/~,::'~ EDUARDO FERNAND.fS 
Ser maior de 15 e m<nor à e 50 IMOS, nl o soffr« molestÍll PAQUETE Cabedelf.:: Ceará, Man,nhlo, Pari l34- RuaB. da Pusogem-134 

-- ~ :i:1esacti~ :;:a:r"::::vt:i~ti';:;tldade de pes-t Sd~!,'1~=~~i ~ !~ -:-
..,. e de Idade, <, residindo em outros Eslados, submett.,..,,,_se dlspe,,Yvd demora. . Sanguesu~s Ham-
alnspoc,;10 medica. ,.,,-•-ho ~i I Es,,....do dos portos do No!1< Esse paquete dispõe de opti- burguezas e V e ntoza• 

Os que $8'\'iran-se -de doannen!os ou .... ,... .. 1• sos alé o dta de Setembro, sah:ni mas accommodaÇÕN para passa• . q• 
""""1<> o beneflào e as contribuições pagos. dl'f)Ois de indiopea:,,1vd demora g,íros, camaras frigorificas ,lut e na Barbearia R a ngel 

para Plormmbu<?, Bahia,Rio,San• ventilações detri~as. rua Direita N. 69. 
tos, flonanopohs, Paran2guá1 An- Desde já engap-sc cargn para 
lonina. S. Frant isco, Montivideo New~ York e portos de sua escala. - :-

Quotas e penas 

Por l>lleclmello de cad3 socio pagam o, sobreviventes, den- • Buenos•Ayres. De.Ide j>eng>ja• Passagens • fretes sio ~ mos- Cimento SUperiOf 
"~ do pruo de 15 dias, . uma qnotã de benefi~da de 5$000 se carga ~ aq-ucles portos. mr:a~br::~s~ r1:~ma1s Em . . 
Tala, ou an outro praso ,gual com a mul!a de ao)'. • p pa po Que ltdade ep11s0 ga-

SJo obris!ados lambem ao pag,>mento de umo quola aunnal P::ra fr,tes, lllSS>g•ns, valores e mais Informações na AGENCIA. ranti·dos B arr ica d e 
de QOOO réf.a de Janoro i Man;o de e.ada anuo ou no mez de -
Abril ,com mulla de 60 ;t, para as .dospe13s sociaes. _ OBSERVAÇÕES :-No oaso de baver alguma reclatna9io 120 kilos á 10$000 ; 
-ina~ socios que nJo pazarem esus multas e quolas ftcmo ro'i~o':. :J;:-1~ i:::.,n~!~~.:>:"':,3~ ~::, "3! meia d ita d e, 60 ki los á 

Os socios nlo slo obrigados ao pogam,lllo de mais de _descarga, dentro de 3 di~, depois de flnallsar. . 5$500. 
duas quotas de bencficcncia dentro de -trittl3 dias, embora fJtle- Nao J)l'eCed•ndo 888a formalidade, a Companhia fica u,eu - Vendem P a iv a Valen-
çam dentro des~ praga tres ou mais. tn d o tod.:i res~nsabilidade. • 

Os ôiredores nJo são renumct;ados. Os Vopores do. Linha d o Norte aeh em do Rio d e J ane!- te & C .. 
AOEN Ç:JAS : em Ollorabin,_Aneia, .\Jagô• Orando, Maman- A:'::b= .. ~· .. ~~:Uo ao• Sabbndoa ou Domingoa, Rua:M a ciel P in h ei ro 
~ Semana. Aram1u. e Bananeuas. quor do S'nl quer do Norte. 

EXPEDIENTE : Nos dias Qleis das I0 honu da manhll Os engajamentos para c:trga avul tada deverão ser pedi- - --
as 4 hQra~ da fa rde. nos tmninaes dos p.rimeiros prasos até 6 dos, 3 dias antes do dia da chegada d oa vopoi:es· 
horas da tarde e oQs dos segundos e-ultlmos prascis até 8 horas Qtia.ndo houver ~arga em quantidade superior a praç.a 
da noite. - res~rvada pan este porto-; ll!3S paquetes da linha, seri. 

roocbtda polos vapores carguo1ros. 
-Séde eµi predio propr!o I As e11oommendas sorão recebid as até as 4 boraa d & tarde 

d.a, vespera d& partida doa vapores. P:ua Barão da Passagem n.134-Parahyba, 5 da Satambro da 1906 Recebe-so csrga com fretes á 1,>asar n o porto do deetlno. 

1 

O AOENTE 

• Eduardo Ferm,ndes 

\ 191)1-15 Ili! Ala-L• lilllll80 

ll~Manoel Rlbàro da Silva Neoo , llia.Wllt,,-l•IÍf : 
11253Jolo Mortlnl de Castro 
117J01Anlonlo a..,...,.., da Sihit 
8730ic.tGI Paiva de Sauza i.
lil o~ Alves d• Soma 
7635 ulio de Araujo Rlodrit.-

· osl Botdm 
10305 ,ynphronlo da o.ta Oolldlm 
4730 Manoel Maria Lobolo 
~ ,Antonio Proost Rodoftlllo Janlor 
610l1Nag,b Saed .... _ 
6100 • • • 
71J~lplo Mendes de Qllv<ira 

15 Ili! Ü</TOJIII0-2.• $Olmlct 

607 Domingos ,>apl ' 
10363 Alfredo l)arroJ • 
7590 oio Nunes telle 
8õ5410ctaviano de Castro Silya 

127651°'· Alfredo B. Monteifll 
132:r.;losé de Oliveira tilhe 
4814 Antenor Ouimarits 

10J641Manoei Rodrigues NiftO 
12775 Coronel D~ de Oilvelra 
10388 D. M.oria Rodrigues de Silva 
6084 O.car Nícm~ FIiho 

10365 Manoel Rodngues Nino 
tíl561Cap. T.t• J. A. dos Sanlos Porto 

IOJtí(;1luit Rodrigu"l' d• Mcllo 

úo11itlas Castro, 

Agente Geral. 

Pharmacia e drogaria Oliveira 
D o Pha rmaceu ti co A nd ré d'Oliveira 

fORMAOO PU..\ f ACULOAl>E Df: MEDICINA DA BAHIA E COM 1-4 ANNO~ 
OE PRATICA NOS PIUNOPAEs LABOR,ATOIUOS CHlMICOS 

DOS Esr AOOS 00 NORTE 

Dirige IJll..<i;oalment.a sua pharmaoia e I tA. ] RUA MACI EL PIN HEI RO N. 33 

Ol\\1 e,m et Tem grande deposito do drogas, productoa chimlooa e 
- especialidades pharmaceutlcaa 

1
. Mercurio V a p or p ara des - Charutos Dannemann Recebeu clireclamenle da All«nanha : Alvaiadede Zinco puro, 

caroçar algodão azul ultramar, oiro de linhaça puro, vfflllelhão, seccantt,verde, bro--
l C(lmpanhlade segnroslla.ritimos SAO OS MELHORES chas, pinceis, fu ndas, irrigadores, rolhas de cortiça, cn,olina Pcarsoa 
1 e Tnrestr& do nfnmada ma.rca inglesa Legitimo& :Somente com 

O 
legitima, etc. etc. e vc:nde barato. 

1 C&pital 2,000:000$000 Marshall, Sons & º· 101!0 p erfurado Aviam-•• receitas com promptidão . .... io, preços r,odusido, 
' Incorporada pela Associaç.'lo dos To R R E m f H Ea,pregados no Commercio. 

R io de Janeiro 
HFAI AT ARIA fo1ça 3 cavallcs 

cbeg1do no ultimo va1>0r"inglez 
Oúdado t:0m as inn.amtras 

imitações 
MEDICAMENT OS TODOS NOVOS 

Co ns ul to rio me d ico do Dr. Teixeira de Vasconceroa 

Agente d& Parabyb& 
Eduardo n·malldes 

Rua Maciel Pinheiro n.0 33 

Vende ALBERTO CERF 
Rua Maciel Pinheiro 51 

Parahyba. 

V ENDE-SE AO PREÇO DA f A· 

BRICA NA CASA A. CERF. 

40-R. VISCONDE D' INHAUM,)··-40 

das 12 á s 2 ho ras eia tarde 

Grande d eposito da verdadeira homeopathia dÓ. Dr.,S&bino 

R~a Maci~ :f'i'NJ°t!rp~-~~ , lt)~~~:.C 

o.i~ ~ ~~~ ~ ~ ilalEP:~~~ ~!~~<º! .,.- s. _ ... ·_--e e ~fi,. ~-,:=o=·.-:-.~a;==_ _=nó -' m-.....·. ;=in~· .' ·~e~;~ i á í . . .. 
o .lilstre Cortador pan B01,1urf! d~ Homen.6, o Snr. EM"tc- 1 Y 
v-.om Cond cidadão d.- nacionalidade itali.lna o DiplomaJ0;1~ · - "--~L,,~"'-c-.-''------=~-'"------
SociodallB doo Allaiatcs de N•J"lle-. . . . l Seoobeaoria de Rendàs I Fumo em folha. ldlo . $500 1 E x p ortação I Assucar bnfltt ' • 1$200 1 ,No C3S0 de haver alguma reda• 

~..O emto Cortador ataM ~e. ..!" J at 'Jte importao~e D!to t m rolo lcil? • 500 . . Areia de moldar > $250 mação contra a Compauhia, por 
AUA.1..ta:fÃnf'U)Q~1~t;'ilJJl)Cto (ll)TAJji,i.."1à'"!'o1 1-...,·a nt<l:'!U'21 e tt,. Sttr.ona de 5 d /2 deAgosto dt Dilo em corda ldlo 500 Taxas a que estão suJe1tas as Counnhos cento 120$000 avaria ou perda deve sc:rfettapor ,. , 

• • 11 • . • 1906. Dito picado lâlo - • 2$C-O:) 

1 

mercadorias de producç:i:o do Es• Couros seccos espichados $700 I cscripto ao Ag~ntc respectivo do 
do, deste ", ~ -:i(tiffit'td,J:td& iwo nl~t:ua cana•· .. D!to des_fiado ki l_o • • .000 tado, na exportação por mar. e , > s3!gados S700 porto da descaiga, dentro de tres =-~-...,,,,. encontràn111T au;i:a resolveu esta imporanto O/fidttt fl(l!('.Gdo Pf'eÇOa dos G~~eros do ~r<>:<fucçlo Dito tams~do k1lo • 700 mezas de Rendas de Ouarab1ra, .Borracha de mamçôba 1$800 dia$ depois de final isada N:to prc-

CI JK"rito cortador que atisf.aça ao maii erigente dos freguezes. éo E6tado s.uJeitoa • direito. de Oado \·acccm Um· 100$000 Alago.a Grande e llabayanna, de • , mangabeira $SOO cedendo esta fo rmalidade, 3 Com· 
lDOOD.teatlveiwente t\ quo na actuafüladc a Allalata.rb TORRE upc.."'t.açio . Dito avaliar um • 100$000 1 accordo como orçamento vigente: panh1a fica isenta de toda .:1 res• 

IIFJEL a c:,.s:a .llllica qce podo u.mruer com toda pcmtualídafle e Aguardentcdecanna~lro- 200 Ditocaprinotlanig_eroum 10$000 1 Pelles em sangucde qual• Av-,s·os- M· A-RITIMOS~ pons.,bilidadc.• 
liDoeridaao OI _,111 distinctos e ai,uaveis frcgu~ não s6 pelas ncni• Aguardenfc de mel L1fro • 150 Oallinha • • • • • • 1$000 quer animal 25 % o Agente 
d:idea. d.u :J:°AZE:1.7>.A.$ quo está recebendo todos os me::ee oriu:1,tas Aguas nt~icinacs • 5$000 O~o kilo • • • • • 200 Toros e a~has de lenha '20 % t:pi.maco B. dos Santos 
du fahric:n m·tua i.mponaotes da Fr.UJça e 1ngbtA?Jn., como sejam: Akool litro • • • • 350 Oiz kilo • • • • • <-.ac, Couros seccos, sa1g:ados 
Cachemtra.a do pura L!, Pretu. Ai:001 e do C&-cs. P3drõcs e tcddoa' Algrxf.ão cm pluma ki:o 020 Oomma Litro • • • 400 ou espichados. metal ou RH ANA ----<-~ -
.D.E.RNI.ER STYI.E, Brina de Unho, Algo<Uo, brtJtCOS e de córe.~ Dilo cm =<>Ç? kilo • 210 Hnvas medkinacs kilo 500 obras velhas, perfeitas ou COMPANHIA PE AMBUG Companhia Comrnercio 
teàolDI! e pad1úes 1e1opn, NOV/lJADES. Alpacu, A{pacõu, J>rcto& Alho kilo • • · · · 400 lmpres10s ldlo · · · · 2$000 inulilisadas. 15 ;1, DF.: 
e dê~ padroe& o t,cidot FA.VT,ISIAS. \ Areia de >noldu k,io · 020 l egumes nJo classificados 400 Taboas, madeira, decon- NAVEGAÇÃO e Navegação 
No1,-f~ mta, 00:tu p ara co.ttuntu, Cacltemlra de ~)ru ~!s ~ ~i~~ : : ~ : ~ 1if~ ~ n~t~c~o : 2$~ d~~c~t~~í.C::~1~~~ PORTOS DO SUL Rio de Jan eiro 

DU.tu • ditos Caf.çu dUa dito .\rroz descazcadololo • 400 Mel d~ Cann, • • • - 400 de algodão e de mamona. 10 ;K, Paqnt,te Paquete Nacional 
I>lt«. • dlt~ ColleteR dita fdntasla Dito em ca:,ca ldlo • • 050 Md de abelha e outros litro 800 Borracha de qualql!er cs• ... 
DUa_. • dito• • dUm, ..E\u;l<kl b''fttlt:'04 e de i\ssucar refinado lciJo - 450 Milho litro - • • • • 60 pecic, fumo e seus prep.1• UNA "PIRAGY" 

clJ.-u, UM D ES.LUJCIJR.;Jk"TE SO.OX:0/ENl'O. Dito brancokílo • . 300 Oleo de ricino · • · · 500 rados. ! 1 
o; ta Hl'filTlDII • s! · b · l)óto turbin•do ki!o- 220 Ossos kilo - • • • • 050 Algodão em , pluma, em Common,ta11/e JJ/io Boxl, Esperado em Cabedello na 1,.• 
00 nas 4.11.1 lUU4 B qoe S8 VB B filll 8 Cfil!l 8 pl'llIIOl'OSi Oito some.no kJ1o. 200 Oleo de sementedts!~o- caroço e os demaisgeneros E' Esperado neste porto até quin~ena de Selcmbro sciiuindo 

E L E G .,:\ , .. N e I A g:~~ !e~~~~dl?,; ~: Pa~~ ~~º at~ão Ícil~ ~ nã~s~~:~~~1r~m polp.1 e 7 % o dla 12 de s ~ttmbro o paquete depois da demora neccssana para. 
Dito bruto J<llo • - 053 Pau brazil 080 dcsJ>Olpado e animaes. 5 .% Bcberibe o qual seguirá para o Rio do JA.lleiro 

Systcm a. Eoo·nomtao 
Pagamento do roupas em P .BEST A.ÇÕES 

1.• pres tação no acto da medida 
2.• c om o praso de 30 d ias 
3: 11 

" 6 0 • 
4.· " 90 • 
5.' "120 

0 B8E1lV.d.ÇÔES 

Pan aa ,,_.,. do -i,ecift,i nii;Onff Abon.os ~ OltrU 
U- eenllttNu. 

Todos a esta impo rtante ALFAIATARIA 

TORRE E IFFEL 
DB 

Aves não classificadas Uma 1$000 Pcrú • • - • • • • 3$000 f io e tecido da fabrica norte. :is 3 horas "da ta rde do mt:s- Pnra carg:i, frclrs e e11 comn:im• 
Borracha Jdlo $900 Pontas de boi kilo 010 Tibiry, alcool desnalurado, mp d,a. 1 t das lr:.ta:•sc com os agcntc:s, 
Gon-a de ol-'X> dcjsl!n"en• Queijos kilo • • • • 1 $~ productos graphicos typo• corr~~ car;,~c.e pns.~agcns ª ra ar . Kr'.ONCl{e ~ C•. 

~fé ~~•ª!«°:1j~ : . . ~: ~~~sk1~ci.n:l~•- •• 1$g?g tfl~ic30 c~\~~':.'s das fa. 2 % tr:ACO B. l>Os SANTOS. Rua Visconde d' l11h11uma. 

Od kilo - • • • - • 120 Sab, o kilo • • • • .500 i Por volume até 80 N. 8. l\lo se attond erA mal, 
ü:fç.;do~ com talãD . • 3$000 ~ Julo • • • • 400 kilos, de qualquer PORTOS DO NORTE • nenhum• reclameçlo por fAltH 

• scm talão Par - 1$500 Sabugos de chifre kilo 010 Embarqu mercadoria 50 réis. Po.quote quo nlo forem eom mun
3
icadu por ' 

Charuto Ccrifo • 5$000 Semmcnte d algodJo kilo 020 Idem, idem maior etcrfpto ! agencio. at, diu de .. 
Cib•rros M!lheiro .. 7$000 Dilo demamona kilo • • 080 de80 kilos IOltis. JABQATÃO poít da entra.da dot generoa na 
Cigarrilhos ldlo . • 1 $000 Solla Meio - • • • • 5$500 Alfandega. 
Cõco~ Ce,,to • 5$000 Suíno Um - • • • • 20$000 1 Por volumes de ai• O,mman.dant~ Alfmlo Sili•a _No cuo em que 0 1 volu me, 
C,míléti ki:o • . • 1$500 Tecido de • lgodão kilo • 1$500 godão eassucarqual• . . ce11m ducarrag•doa com tarmo 
Corda Crnto • • 2$000 TiFllo de barro Milh~ro 15$000 quer que scj:io pezo E' '5ptrado 11C5lc porto no dia de avant, 6 necesurt1 a pro1enç.a 
O,uro, de boi ldlo • • 700 Dito mc»3KX> M.ilhclro 250$000 Dridade 100 r6s. 17dcSeh.mbroopaquetejobt,a/ffo da •&:enc,a no acto da abertura 
Oi1o! de bódf routros kiro 1.$800 Tóros de madm.1 Cento • 0$000 l ldcm, idem, dcou• o qual segumi P3r.t o Sul ~s para poder venfiear o prejuiioe • 
Ditos verde kilo •. . • 350 Toucinho kifo •••• 1$000 tra mcrc.adoria, qual 3 horas da larde do mesmo dla. f1.lts '° as houvor. 
O'lct>~ kilo • . • _ • f$000 Trapos de Algodão kilo - 300 quer que seja o pczo Para c3rgas ~ccmmcndas e. -:-
Don,enfes Um . . - · 700 Vaquela uma • • 4$000 50 réis. pas,agen• a trac1ar com Cli1ica.Medico-ci.rurgica 
Esteiras kilo . . . • • 100 Vdlu de cfra kilo• 600 :m1J Er,M,co D. oo, SANTOS. Do Dr. Teixeira de VMOOncellos 
fannha de rmndioca litro 60 Vinagre Litro .. • 400 Algo<Ho do scrlão 15 k , 

~ ~ _ _. ~s de Sá Fava • • • • • 200 Vinho Litro:.· • 200 1.• . 200 RUA V. OE INHAUMA 28 Especialista cm syphylis e mo-

....... .r;..8&&.&:-&q U w fcijio 300 Xaropts rncdicmacs 5$000 , mcd13"0 • , 81!410000 Ch21110 n attt.nçãodosSrs.car• ~e:~;ªMc~~~f.ell1c31~~ ~~~~T~r1:~ rarrarnentas • • • 600 Scmcn•e ( t mamona •. .. 
Fttra.m«>u polida> • asooo Caroço de Algodão , , $200 regadores paro a clavsulo IO>que Pharmacla Vara11das1 das 9 is 11 
fio de algodlo !alo • !$500 Caf<! • • 7$400 é a srguin te: hôrlf. 

401 Il1t<1, .?Hru: lel Pi11/Jell'o, 4 0 
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